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RESUMO: O coentro é uma hortaliça bastante 
explorada por muitos produtores, sendo uma cultura 
de grande importância socioeconômica. Objetivou-
se avaliar a influência de doses de nitrogênio nas 
respostas morfofisiológicas do coentro. Foram 
avaliadas cinco doses de nitrogênio (0; 20; 40; 60 e 
80 kg ha-1 de N) e cinco épocas de avaliação (25; 
32; 39; 46 e 53 dias após a semeadura - DAS). Os 
parâmetros avaliados foram taxa de crescimento 
absoluto (TCA), taxa de crescimento relativo (TCR), 
taxa de assimilação líquida (TAL). Os resultados da 
TCA mostraram que todos os tratamentos que 
receberam doses de N proporcionaram maior 
velocidade de crescimento do coentro entre os 
períodos dos 32 - 39 e dos 46 - 53 DAS. Os maiores 
valores de TCR foram verificados aos 32-39 DAS. 
Dentre todos os tratamentos avaliados, o T4 foi o 
que apresentou a maior TCR. Os maiores valores 
de TAL foram observados entre período o 32 – 39 
DAS, reduziu-se com a idade da planta. Nos 
tratamentos T1 e T5 verificou comportamentos 
similares para este índice. A utilização de doses 
crescentes de nitrogênio promove o 
desenvolvimento e crescimento das plantas de 
coentro. Baixas doses de nitrogênio afetam 
negativamente os índices fisiológicos do 
crescimento na cultura do coentro. 
Termos de indexação:  Adubação, taxa de 
crescimento, nutrição de plantas. 
 

INTRODUÇÃO 
 
O coentro (Coriandrum sativum L.) é uma erva 

aromática, condimentar (TORRES, 2012) que 
também apresenta propriedades medicinais. É uma 
hortaliça anual, pertencente à família Apiaceae, 
originária do norte da África, da Europa e de outros 
países da região mediterrânea. É amplamente 
consumida no Brasil e, apesar de ser considerada 

uma "cultura de quintal", grande número de 
produtores está envolvido com sua exploração, 
tornando-a consequentemente uma cultura de 
grande importância socioeconômica (Pereira et al., 
2005).  

Considerado pouco exigente em relação ao solo 
e nutrientes, pode-se obter produtividade razoável 
utilizando apenas adubo orgânico. No entanto, a 
aplicação de adubo mineral favorece o 
desenvolvimento vegetativo das plantas e o volume 
de folhas produzidas, eleva o potencial produtivo, 
qualidade da produção, agrega valor e melhora o 
preço de mercado. (FILGUEIRA, 2000e; 
FILGUEIRA, 2008). Dentre os nutrientes minerais, o 
nitrogênio (N) tem participação fundamental na fase 
de crescimento das plantas, sendo responsável pela 
síntese de vários componentes celulares, a exemplo 
tem-se a molécula de clorofila, que está relacionada 
com a captura de radiação fotossinteticamente ativa, 
e da Rubisco, responsável pela assimilação de CO2 
(GONÇALVES, 2007). 

As plantas durante sua fase de crescimento e 
desenvolvimento sofrem variações constantes tanto 
no número, tamanho, forma, estrutura e composição 
química dos indivíduos. A análise de crescimento 
ainda é o meio mais acessível e bastante preciso 
para avaliar o crescimento e inferir a contribuição 
dos diferentes processos fisiológicos sobre o 
comportamento vegetal (PEIXOTO et al., 2011). 

De acordo com Silva (2006) este método é uma 
importante ferramenta para estudar as bases 
fisiológicas da produção e, por em evidência, a 
influência exercida pelas variáveis ambientais, 
genéticas e agronômicas. Esta técnica descreve as 
condições morfofisiológicas da planta em diferentes 
intervalos de tempo, entre duas amostragens 
sucessivas e propõe-se a acompanhar a dinâmica 
da produção fotossintética avaliada através da 
acumulação de fitomassa seca.  
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O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência 
de doses de nitrogênio nas respostas 
morfofisiológicas do coentro. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

 O experimento foi conduzido na Estação 
Experimental do Campus Universitário de Gurupi da 
Universidade Federal do Tocantins, em Gurupi – 
TO. Na área experimental foi realizada gradagem, e 
em seguida o levantamento dos canteiros. Cada 
parcela foi constituída por uma área de 2,0 m².  

A análise química do solo utilizada no 
experimento apresentou os seguintes resultados: pH 
5,11; P = 9,6 ml/dcm3; K = 84,11; Al+3 = 0,0 cmol dm-

3; Ca+2 = 3,17 cmol dm-3; Mg+2 = 1,4 cmol dm-3 e 
matéria orgânica = 20 g/dm-3, teores de argila, silte e 
areia com, respectivamente, 20; 16,0 e 64,0%. 

O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado, com quatro repetições, 
sendo constituídos de cinco doses de nitrogênio (T1: 
0; T2: 20; T3: 40; T4: 60 e T5: 80 kg ha-1 de N) em 
cinco épocas de avaliação. Utilizou-se, como fonte, 
o sulfato de amônio, divididas em duas aplicações: 
sendo metade aos 20 DAS e o restante aos 40 DAS. 
As adubações fosfatadas e potássicas foram 
realizadas por ocasião do plantio, aplicando-se 400 
kg ha-1 de P e 60 kg há-1 de K), utilizando como 
fonte o superfosfato Simples e cloreto de potássio, 
respectivamente. Para adubação orgânica foram 
utilizados 5 kg m-2 de esterco bovino de acordo com 
a recomendação proposta por Alves et al. (2005). 

Realizou-se o plantio de coentro cultivar Verdão, 
sendo as sementes distribuídas em sulcos 
longitudinais, a uma profundidade de 2,0 cm. O 
desbaste ocorreu aos 15 dias após o plantio, 
deixando apenas uma planta espaçada entre si com 
0,20 m entre linhas e 0,05 m entre plantas.  

As plantas foram avaliadas em cinco diferentes 
estágios de desenvolvimento: aos 25; 32; 39; 46 e 
53 dias após a semeadura, em número de quatro 
plantas por parcela, por coleta. 

Os dados de massa seca das partes das plantas 
foram coletados a partir do 25º dia após a 
semeadura das plantas, possibilitaram a realização 
dos cálculos das seguintes características: taxa de 
crescimento absoluto (TCA), taxa de crescimento 
relativo (TCR), taxa de assimilação líquida (TAL) 
(Benincasa, 2003). 

 

RESULTADOS  E DISCUSSÃO 
 

Os resultados da TCA mostraram que todos os 
tratamentos que receberam doses de N 
proporcionaram maior velocidade de crescimento do 
coentro entre os períodos dos 32 - 39 e dos 46 - 53 

DAS. Provavelmente estes incrementos na TCA 
estão relacionados com as adubações de cobertura, 
visto que a testemunha teve a menor taxa de 
crescimento dentre todos os tratamentos avaliados. 
No final do período avaliado os tratamentos T3 e T4 
apresentaram comportamentos similares. Após a 
primeira adubação de cobertura a maior TCA foi 
observada em T4 no período de 32-39 DAS e 
posteriormente a segunda adubação de cobertura 
esta foi observada em T5 no período de 46-53 DAS. 
Já a menor TCA foi verificada no período de 46-53 
DAS para o tratamento T1 (Figura 1a) . 

Outro índice fisiológico utilizado foi a TCR 
(Figura 1b) , conhecido por taxa de crescimento 
específico, que representa a quantidade de material 
produzido por unidade de material já existente 
(BENINCASA, 2003). Os maiores valores de TCR 
foram verificados aos 32-39 DAS. Dentre todos os 
tratamentos avaliados, o T4 foi o que apresentou a 
maior TCR.  No período 39 – 46 DAS, verificou-se 
um elevado declínio desta taxa de crescimento, que 
pode ser explicado pela crescente atividade 
respiratória e pelo auto sombreamento. A menor 
TCR foi verificada ao final do período avaliado para 
o tratamento T1. Este índice segundo Urchei et al. 
(2000) reduz com o desenvolvimento do ciclo 
fenológico da cultura. 

Para Garcia (2008) a Taxa de Assimilação 
Líquida (TAL) é um parâmetro de crescimento que 
representa o incremento de fitomassa por unidade 
de área foliar durante um determinado tempo, 
normalmente, um dia. Os maiores valores de TAL 
foram observados entre período o 32 – 39 DAS, 
reduziu-se com a idade da planta. Nos tratamentos 
T1 e T5 verificou comportamentos similares para 
este índice. Dentre todos os tratamentos avaliados 
verificou-se que o T1 apresentou o menor valor no 
final do período avaliado 39 – 46 DAS (Figura 2) . De 
acordo com Urchei et al. (2000), este índice 
apresenta diferentes valores conforme seu estádio 
de desenvolvimento, sendo verificado os maiores 
valores durante o período vegetativo da cultura, 
seguido de declínio mais acentuado, taxa 
relativamente constante na fase reprodutiva, e 
retomada de decréscimo sucessivos no final do 
estádio reprodutivo até o final do término do ciclo da 
cultura. 
 

CONCLUSÕES 
 

A utilização de doses crescentes de nitrogênio 
promove o desenvolvimento e crescimento das 
plantas de coentro. Baixas doses de nitrogênio 
afetam negativamente os índices fisiológicos do 
crescimento na cultura do coentro. 
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Os parâmetros fisiológicos TCR e TAL atingiram 
o ponto máximo no período de 32-39 DAS.  
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Figura 1  - Taxa de crescimento absoluto (TCA) e taxa de crescimento relativo (TCR) do cultivar do coentro 
em função de doses de nitrogênio, em diferentes épocas de avaliação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2  - Taxa de assimilação líquida (TAL) do cultivar do coentro em função de doses de nitrogênio, em 
diferentes épocas de avaliação. 
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